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APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório consiste na descrição do trabalho de estruturação e institucionalização da proposta elaborada pela Comissão de Estudos 

para implementação da curricularização de atividades de extensão em todos os cursos de graduação da Universidade Federal de São 

Paulo/UNIFESP, realizado pela Comissão de Curricularização durante o período de março de 2015 a dezembro de 2017, de acordo com o histórico 

a seguir. 

 

1. Histórico da curricularização das atividades de extensão na Universidade Federal de São Paulo (2015-2017) 

A curricularização das atividades de extensão nos cursos de graduação da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), mais do que 

atender a estratégia 12.7 da Meta 12 do Plano Nacional de Educação (PNE, 2014-2024) e ratificar outras diretrizes legais, expressa a afirmação do 

compromisso da universidade com a sociedade, por meio do reconhecimento da Extensão como componente formativo do estudante, conforme 

também explicitado na meta 8 da diretriz 5 do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2016-2020 da UNIFESP . 

 A presente proposta resultou de um amplo trabalho colaborativo entre as Pró-Reitorias de Graduação e de Extensão e Cultura e envolveu 

três comissões − compostas por membros indicados pelo Conselho de Graduação, pelo Conselho de Extensão e Cultura, pelas Câmaras de Extensão 

dos seis campi e do campus Zona Leste. Esse trabalho se organizou em três principais momentos: 

 

I.                   Fase de estudos (de setembro a dezembro de 2015) 
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A Comissão de Estudos para a implementação dos 10% das atividades de extensão nos cursos de graduação da UNIFESP foi integrada por 

seis membros (três indicados pelo Conselho de Graduação e três indicados pelo Conselho de Extensão e Cultura), mas com a atuação de quatro, 

conforme quadro a seguir: 

· Profa. Dra. Raiane Patrícia Assumpção e a Profa. Dra. Luciana Ferreira da Silva, indicadas pelo COEC; 

· Profa. Dra. Simone Nacaguma e o Me. Fabricio Leonardi, indicados pelo CG. 

Esta comissão orientou-se de acordo com o seguinte cronograma de trabalho:  estudo do marco legal; levantamento dos projetos e programas 

de extensão realizados em toda UNIFESP; diálogo com doze cursos de graduação e com o campus zona leste; pesquisa sobre a implementação dos 

10% de atividades de extensão em outras universidades federais; elaboração de uma proposta para a UNIFESP e produção de um relatório final, 

apresentado nos Conselhos de Graduação e de Extensão e Cultura. 

 

II.                Fase de proposição (de abril de 2016 a outubro de 2017) 

Dando continuidade ao trabalho realizado na primeira fase, em abril de 2016, foi constituída a Comissão de Curricularização das 

Atividades de Extensão nos Cursos de Graduação da UNIFESP, que foi ampliada em relação à comissão anterior, e contou com a participação de  

três membros indicados pelo Conselho de Extensão e Cultura, três membros indicados pelo Conselho de Graduação (um coordenador de curso, um 

técnico da Coordenadoria de Projetos e Acompanhamento Pedagógico, um representante discente), e um interlocutor de cada um dos seis campi 

da UNIFESP (indicados pelas respectivas Câmara de Extensão), além de um representante do campus Zona Leste, conforme se explicita a seguir: 
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Profa. Dra. Raiane Patrícia Assumpção (COEC até agosto de 2017); 

Msc. Fabricio Leonardi (COEC a partir de agosto de 2017) 

Profa. Dra. Lígia Azzalis (COEC); 

Prof. Dr. Luís Fernando Prado Telles (COEC); 

Profa. Dra. Simone Nacaguma (CG); 

Karin Maria Schoen (CG/CPAP); 

Discente Augusto Aigner (CG); 

Profa. Dra. Érika Santangelo (interlocutora campus Baixada Santista); 

Prof. Dr. Sérgio Stoco (interlocutor campus Diadema); 

Prof. Dr. Clifford Andrew Welch (interlocutor campus Guarulhos até agosto de 2017); 

Prof. Dr. Odair Paiva (interlocutor campus Guarulhos a partir de agosto de 2017); 

Prof. Dr. Luís Hernan Contreras Pinochet (interlocutor campus Osasco); 

Profa. Dra. Denise Stringhini (interlocutora campus São José dos Campos); 

Profa. Dra. Gabriela De Brèlaz (representante campus Zona Leste até agosto de 2017); 

Prof. Dr. Cledson Akio Sakurai (representante campus Zona Leste a partir de agosto de 2017); 
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Prof. Dr. Renato Nabas (representante EPM, a partir de agosto de 2017); 

Dra. Sonia Maria Garcia Vigeta (representante EPE); 

Prof. Dr. Anderson Rosa (representante Núcleo de Extensão, campus São Paulo, até junho de 2017). 

 

A ampliação da composição desta segunda comissão decorreu do entendimento de que era preciso não apenas continuar o diálogo com os 

cursos dos seis campi, mas também ampliá-lo e capilarizá-lo a fim de contemplar todos os cursos de graduação da UNIFESP. A Comissão de 

Curricularização se reuniu, desse modo, com trinta e sete cursos de graduação, bem como foram organizados eventos para discutir a curricularização 

da extensão, com a participação da Comissão, nos seis campi da UNIFESP. Essas ações foram divulgadas como informes em quatro reuniões dos 

Conselhos de Graduação e de Extensão e Cultura, ao longo da vigência desta comissão. 

Além disso, esta comissão foi responsável pela elaboração de uma proposta de Resolução (139), homologada pelo Conselho Universitário 

em 11/10/2017, para regulamentar a curricularização das atividades de extensão nos Cursos de Graduação da UNIFESP. A minuta da Resolução 

foi apresentada no Conselho de Graduação de março de 2017, em seguida foi encaminhada a todas as Câmaras de Graduação da UNIFESP para 

debate e sugestões até a sua homologação na reunião do Conselho de Graduação de maio de 2017. O mesmo encaminhamento se deu no Conselho 

de Extensão e Cultura, isto é, a proposta de Resolução também foi enviada a todas as Câmaras de Extensão da UNIFESP para a devida discussão 

e foi homologada na reunião do Conselho de Extensão e Cultura de maio de 2017. Esta Comissão também compôs uma mesa no III Congresso 

Acadêmico da UNIFESP para discutir a extensão e o processo de curricularização na universidade. 

Assim, a fim de atender a estratégia 12.7 da meta 12 do PNE, que determina “assegurar, no mínimo, 10% do total de créditos curriculares 

exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão universitária” e, considerando a quantidade de projetos e programas já 
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desenvolvidos na UNIFESP, o diálogo realizado com os cursos de graduação e os resultados do trabalho da comissão anterior, esta Comissão 

formalizou uma proposta de curricularização das atividades de extensão nos cursos de graduação na UNIFESP que consistiu em identificar no 

conjunto das unidades curriculares (UC) dos cursos de graduação as horas de atividades formativas que tivessem natureza extensionista e que 

pudessem, desse modo, integrar ações dentro de projetos e programas de extensão universitária. 

Isso porque, nas reuniões realizadas com os cursos de graduação, ouvindo os relatos dos docentes sobre as atividades que eram 

desenvolvidas no âmbito das UC dos cursos, constatou-se que era possível identificar unidades curriculares de caráter extensionista, isto é, 

unidades curriculares em que eram desenvolvidas atividades de caráter extensionistas ou que preparavam os alunos para essa realização. A partir 

disso, avaliou-se, então, que seria possível reconhecer parte da carga horária dessas UC, ou mesmo o total de sua carga horária, como de natureza 

extensionista e, desse modo, validar os correspondentes créditos curriculares como atividades de extensão. 

Essa proposta levou em conta, por fim, o conjunto de possibilidades e de dificuldades expressas pelos cursos de graduação da UNIFESP, a 

experiência em outras universidades federais, o diálogo com os setores da universidade diretamente envolvidos nesse processo (Coordenadoria de 

Projetos Pedagógicos da PROGRAD, Coordenadoria de Programas e Projetos Sociais da PROEC, equipe do Departamento de Tecnologia da 

Informação − DTI e Pasta Verde −  e, CPPD – Comissão Permanente de Pessoal Docente).  

 

III.            Fase de curricularização 

Durante todo período de sua vigência (abril de 2016 a outubro de 2017), a Comissão de Curricularização priorizou o diálogo com os cursos 

de graduação (coordenadores de curso, comissões de curso e núcleos docentes estruturantes/NDE) e com as Câmaras de Extensão e de Graduação, 

esclarecendo dúvidas, colhendo demandas, dificuldades e informações que integram o presente Relatório Final. Além da Resolução (139, de 
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11/10/2017), esta comissão elaborou e disponibilizou a toda comunidade UNIFESP o Guia para Curricularização das Atividades de Extensão 

que objetivou orientar os cursos de graduação no processo de sua discussão interna e implementação da curricularização das atividades de extensão. 

Por fim, a partir da Comissão de Curricularização foi constituída a Comissão de Acompanhamento que, durante os 36 meses estipulados pela 

Resolução, assistirá os cursos de graduação no processo de curricularização das atividades de extensão e documentará todo esse processo. 

  

1.1 Constituição da Comissão de Curricularização das Atividades de Extensão nos Cursos de Graduação da UNIFESP 

 

a) A Portaria 963 de 11/04/2016 constituiu a Comissão para a implementação da curricularização das atividades de extensão nos cursos de 

Graduação, de acordo com a estratégia 12.7 da Meta 12 do Plano Nacional de Educação 2014-2024, aprovado pela Lei Federal nº 13.005, 

de 25 de junho de 2014. 

 

• Indicados pelo Conselho de Extensão e Cultura: Profa. Dra. Raiane Patrícia Severino Assumpção, Profa. Dra. Ligia Ajaime Azzalis e Profa. 

Dra. Luciana Ferreira da Silva (substituída pelo Prof. Dr. Luís Fernando Prado Telles). Em maio de 2017, em razão da Profa. Raiane 

Assumpção ter assumido a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, o COEC indicou Fabrício Leonardi, Técnico Administrativo, para 

substituí-la nesta Comissão.  

• Indicados pelo Conselho de Graduação: Profa. Dra. Simone Nacaguma, Técnico Administrativo Karin Maria Pflaune Schoen e Discente 

Leandro Gomes da Silva (substituído por Augusto Aigner de Paula). 

 

b) A Portaria 1809 de 24/06/2016 designou os interlocutores, indicados pelas Câmaras de Extensão e Cultura de cada um dos campi, para compor 

a Comissão e estabelecer diálogo direto com os cursos de Graduação da UNIFESP, bem como com as Câmaras de Extensão, conforme elencado a 

seguir: 
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• Baixada Santista: Profa. Dra. Érika Mattos Santangelo 

• Diadema: Prof. Dr. Sergio Stoco 

• Guarulhos:  Prof. Dr. Clifford Andrew Welch/ Prof. Dr. Odair Paiva 

• Osasco:  Prof. Dr. Luís Hernan Contreras Pinochet 

• São José dos Campos: Profa. Dra. Denise Stringhini  

• São Paulo: Profa. Dra. Sonia Maria Garcia Vigeta (EPE); Prof. Dr. Renato Nabas (EPM); Prof. Dr. Anderson Rosa (Núcleo de Extensão) 

• Zona Leste: Prof. Dr. Cledson Akio Sakurai 

 

2. RESUMO DAS AÇÕES DA COMISSÃO DE CURRICULARIZAÇÃO 

• Em fevereiro de 2017, foi feita nova pesquisa sobre a implementação da curricularização da extensão em outras universidades públicas: 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal de Alagoas, Universidade Federal do Paraná, Universidade Federal da Bahia, 

Universidade Federal de Pelotas, Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade do Estado do Mato Grosso.  

• Reuniões com 37 cursos de graduação da UNIFESP; 

• Participação em reuniões das Câmaras de Graduação e de Extensão e Cultura da UNIFESP; 

• Participação em eventos para discussão da curricularização da extensão nos seis campi; 

• Constituição de mesa no Congresso UNIFESP 2017 para discutir a curricularização da extensão; 

• Apresentação de Relatório parcial/2016 no CG e COEC; 

• Elaboração de Resolução (Consu nº 131, 11/10/2017, disponibilizado na página da PROEC); 

• Elaboração do Guia para Curricularização da Extensão (apresentado nos seis campi e disponibilizado na página da PROEC); 

• Constituição da Comissão de Acompanhamento da Curricularização; 

• Elaboração do Relatório Final da Comissão de Curricularização 2016-2017. 
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2.1 QUADRO DE REUNIÕES DA COMISSÃO DE CURRICULARIZAÇÃO E DELIBERAÇÕES 

 

DATAS PAUTAS E INFORMES ENCAMINHAMENTOS 

   

 

10/05//2016 

 

Informes: critério para a composição 

desta Comissão e do grupo de 

interlocutores dos campi; 

- informe sobre a Comissão de 

estudos (setembro a dezembro de 

2015), a forma de trabalho adotada, o 

relatório final dessa primeira 

comissão. 

  

Pauta: objetivos da Comissão de 

curricularização dos 10% atividades 

de extensão nos cursos de Graduação 

da Unifesp, metodologia e agenda de 

trabalho. 

 

 

 

As reuniões da comissão serão mensais: última terça-feira do mês, 10h, PROEC. 

As CAEC promoverão evento em cada um dos campi a fim de fomentar a 

discussão sobre a concepção de extensão, a partir dos seguintes tópicos: 

- distinção entre programas e projetos;  

- distinção entre assistencialismo e extensão; 

- distinção entre estágio e extensão; 

- relação entre pesquisa e extensão; 

- a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão. 

 

Cadastramento, avaliação e indicadores de desempenho da extensão – portaria 

normativa MEC nº8 28/04/16, Art. 7° Fica instituído o Indicador de Desempenho 

de Extensão – IDEx. 

Mediação de diálogo efetivo entre as Câmaras de Graduação e de Extensão a fim 

de estabelecer uma discussão participativa, a partir do estudo das matrizes 

curriculares dos cursos. 

 

   

31/05/2016 Pauta: - definição da coordenação e 

vice da Comissão de 

Curricularização; 

- cronograma de reuniões;  

Organização do cronograma de reuniões da Comissão: 28/06; 26/07; 30/08, 

27/09; 25/10 e 29/11/2016; 

Verificação de condições de implementação da extensão nos sistemas - Pasta 

Verde e SIEX; convidar DTI para a próxima reunião da comissão. 
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- debate sobre a curricularização a 

partir de um curso concreto; 

- ausência de articuladores nas 

reuniões; 

- respaldo institucional para o efetivo 

cumprimento dos 10% de atividades 

de extensão: bolsas, financiamentos, 

transporte etc. 

- cortes orçamentários nas 

universidades, curricularização da 

extensão e IDEX; 

- extensão e orçamento; 

- alteração das grades curriculares 

(necessário normatização para 

instituir).  

- Revisão do PPC: processo 

escalonado. 

- Verificar possibilidade de 

integração entre a Pasta Verde e o 

SIEX.  

 

O interlocutor, junto com a CAEC e Câmara de Graduação, organizará evento, 

no início do segundo semestre, para discutir itens, segundo deliberação em 

reunião do dia 10/5, bem como a curricularização da extensão.  

Cursos identificarão na matriz curricular UC de natureza extensionista (total e 

parcial) e projetos e programas existentes que apresentem interlocução com 

conteúdos da matriz curricular. Prazo para envio para a Comissão: de agosto a 

setembro de 2016. 

   

28/06/2016 - Pauta: consulta à SAG e ao DTI 

sobre a integração entre SIEX e Pasta 

Verde e criação de mecanismo de 

creditação de carga horária docente e 

discente de atividades de extensão via 

sistema. 

* participação do DTI 

As CAEC organizarão, nos campi, evento em setembro para discutir a concepção 

de extensão e a sua curricularização na graduação, convidando todos os cursos.  

Sugestão de que a comissão envie às CAEC os documentos fundamentais para 

embasar a discussão, como: regimento da PROEC e documento do Fórum dos 

Pró-reitores de Extensão. 

Após evento, cada curso fará seu estudo interno identificando 

possibilidades/dificuldades de creditação das horas de atividades de extensão e 
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verificando a que programas e projetos de extensão existentes as UC poderiam se 

vincular. 

Cursos enviarão à comissão um breve relatório, a partir desse estudo, até início 

de novembro, para que a Comissão elabore uma “radiografia” dos campi; 

Comissão estabelecerá um cronograma de reuniões nos campi com os cursos. 

Demanda de técnico na secretaria de graduação de cada campus para orientar e 

atender docentes e alunos. 

Escolha de um curso para um teste piloto do sistema.  

Os campi de SJC, BS e Osasco trabalham com eixos, analisar os cursos “de 

entrada” para creditação das horas. 

Comissão elaborará um modelo de formulário para o DTI, a partir do modelo de 

ficha do SIEX, a fim de  alimentar o sistema para que possa ser testado no período 

de rematrícula para 1º semestre de 2017.  

 

   

30/08/2016 Pauta: 

- ausência de representação discente e 

necessidade de substituição; 

- participação do DTI (SIEX e Pasta 

Verde); 

- evento Diadema: dúvida sobre 

creditação de CH docente e forma de 

articular projetos/programas de 

extensão às UC; 

- necessidade de elaborar uma 

Resolução; 

- possibilidade de criação de um 

Núcleo de Extensão e Cultura. 

Agendamento de reunião conjunta com a Câmara e o Núcleo de Extensão do 

campus São Paulo. 

Fluxo de alimentação do sistema: 

1. Credenciamento do projeto ou do programa de extensão no SIEX; 

2. Avaliação do projeto ou do programa de extensão pelas CAEC e PROEC; 

3. Inclusão na grade curricular do curso; 

4. Informar CH de extensão de cada UC envolvida; 

5. Informar quais dados devem, ou não, ser visualizados na Pasta Verde. 

 

Elaboração de uma Resolução que normatize a curricularização da Extensão na 

Graduação. 

Envio de memorando à CPPD sobre a forma de curricularização das atividades 

de Extensão da Graduação, solicitação de parecer sobre existência ou não de 

impactos na contabilização de CH de trabalho docente. 
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- reunião conjunta com as Pro-

Reitorias de Graduação e de Extensão 

e Cultura. 

Reunião com as Pró-Reitorias de Graduação e de Extensão e Cultura: sugestão 

de que não haja formulário a ser preenchido pelo docente, que a validação se dê 

via sistema, com 1 clique. 

  

   

27/09/2016  Pauta: - Reunião com os 

coordenadores do bacharelado e da 

licenciatura em História; 

- Participação em evento sobre 

extensão no campus São José dos 

Campos; 

- Reunião com a comissão de curso 

de Biomedicina; 

- Retorno sobre datas de eventos  na 

Baixada Santista e em Osasco; 

- Reunião com a Câmara de 

Graduação do campus São Paulo; 

- não retorno da CPPD sobre CH 

docente. 

 

 

Encaminhamentos: 

Solicitar participação na reunião da CPPD. 

Realização de teste de implementação da curricularização das atividades de 

extensão por meio de um curso piloto para avaliação do sistema e da proposta. 

Elaboração coletiva de proposta de texto para Resolução. 

Criação de um Núcleo de Extensão e Cultura, dificuldade de contabilização via 

sistema. 

 

 

18/10/2016 Pauta: - discussão 1ª versão texto 

Resolução; 

Informe: cronograma de reuniões 

com cursos e eventos nos campi. 

Encaminhamento: 

Enviar texto da Resolução para as Pró-reitora de Graduação e de Extensão e 

Cultura para nova leitura e avaliação. 

 

   

29/11/2016 Reunião com as Pró-Reitoras de 

Graduação e de Extensão e Cultura 

Pauta: texto da Resolução 

Discutir na comissão as sugestões de ajustes no texto da Resolução feitas pelas 

Pró-Reitoras de Graduação e de Extensão e Cultura. 
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06/12/2016 Pauta: 

- discussão do texto da Resolução, 

novos ajustes sugeridos pela 

PROGRAD e por membros da 

Comissão;  

- (não) retorno da CPPD ao 

memorando enviado pela Comissão 

de Curricularização. 

Profa. Raiane solicitará participação em reunião ordinária da CPPD para explicar 

a forma de implementação da curricularização das atividades de extensão na 

graduação, visto que não houve retorno da CPPD em relação ao memorando 

enviado e a outros contatos anteriores feitos pela profa. Raiane. 

   

07/03/2017 Pauta: Finalização da versão final do 

texto da Resolução, pós reunião com 

a Pró-Reitoria de Graduação e 

incorporação de outros ajustes e 

sugestões encaminhadas por 

membros da Comissão. 

Informe: Apenas os cursos dos campi 

de Diadema e Osasco deram retorno 

sobre os estudos internos. 

Do campus Guarulhos, apenas 

História da Arte realizou o estudo 

interno. 

As informações sobre os cursos da 

Baixada Santista serão enviadas 

depois do evento do dia 09/03/2017. 

Em São José dos Campos a discussão 

sobre a creditação da extensão está 

encontrando dificuldades em razão do 

BCT.  

 

Em relação à versão final do texto da Resolução, foram feitas duas sugestões de 

adequação ao texto: (i) logo no início, trocar “institui diretrizes” por 

“regulamenta” para ficar coerente com o final da Resolução; (ii) retirar o 

segundo período do primeiro “Considerando” porque está muito longo e a 

retirada do segundo período não compromete o objetivo da citação. O 

procurador da Unifesp sugeriu que fosse enviado aos Conselhos e ao Consu, 

junto com o texto da Resolução, uma Justificativa que subsidiasse a sua leitura. 

As profas. Simone e Raiane elaborarão esse texto e o encaminharão junto com a 

Resolução ao CG e COEC. Sugeriu-se que o texto da Resolução ficasse para 

consulta pública por 30 dias. 

Sobre a versão final do Relatório 2016, não houve sugestões de alterações. 

O Calendário de reuniões da Comissão (março a outubro/2017) permanece nas 

últimas terças-feiras do mês, das 10h às 12h, segundo o seguinte calendário: 

25/04; 23/05; 27/06; 29/08; 26/09; 31/10. Por fim, sobre o Cronograma de 

trabalho 2017 da Comissão discutiram-se a composição da Comissão (após 

junho/2017), quando se encerram as representações do CG e do COEC; a 

indicação de nomes para composição da Comissão de Acompanhamento; a 

continuidade do diálogo com os cursos e o agendamento de reuniões com as 

Ciências Econômicas; C. Atuariais e Medicina e elaboração do Guia de 

Curricularização Unifesp. 
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08/08/2017 Pauta: - Guia de Curricularização; 2. 

Cronograma de Reuniões com as 

CAEC; Coordenação e Vice-

Coordenação da Comissão de 

Curricularização.  

Informes: - Reuniões e Eventos sobre 

a Curricularização; - Mesa 

Curricularização no Congresso 

Unifesp; - Homologação da 

Resolução no Conselho de 

Graduação, de Extensão e Cultura e 

no Consu. 

Prof. Renato Nabas será o representante do Campus São Paulo e o Prof. 

Cledson Akio Sakurai, do Campus Zona Leste. 

Participantes do evento sobre a curricularização no campus Guarulhos: Profas. 

Raiane, Denise, Érika e Simone. 

Sugestão de que os interlocutores agendem eventos nos campi, no período de 

setembro a novembro de 2017, para discussão da curricularização e 

apresentação do Guia para curricularização da extensão. 

 Haverá divulgação da extensão e do processo de curricularização por meio de 

entrevistas realizadas em parceria com a RadioSilva (Baixada Santista). 

Haverá uma Comissão de Acompanhamento por um prazo de 36 meses para 

auxiliar os cursos na implementação da curricularização. 

Profa. Raiane informa que haverá uma pessoa na PROEC que irá prestar um 

suporte junto às Comissões de Curso em relação à curricularização da extensão. 

Profa. Simone informa que a Resolução será homologada antes do Guia.  

Profa. Raiane informa que ela e a Profa. Isabel atuarão como convidadas na 

Comissão de Acompanhamento e que sejam chamadas sempre que necessário.  

Encaminhamentos da reunião:  (1) a Profa. Simone inserirá no texto do Guia 

todas as observações mencionadas na reunião de hoje e o compartilhará com os 

demais via google drive para correções e contribuições; (2), o Guia de 

Curricularização será finalizado presencialmente em reunião no dia 05/09 (das 

10h-12h) para ser homologado no COEC de 14/09 e no CG de 20/09, portanto 

não haverá a reunião da Comissão agendada para o dia 29/09; (3) haverá uma 

reunião entre as Pró-Reitorias de Graduação (profa. Isabel e Karin) e de Extensão 

e Cultura( profas. Raiane e Simone), com apoio do gabinete (PPI – profa. Maria 

Angélica) para encaminhamento da questão surgida quanto ao período de 

transição dos cursos entre o início das atividades de extensão nas UC e 

implementação dos ajustes na Pasta Verde e a submissão e aprovação dos PPC 

com as UC que creditam horas de extensão indicadas na matriz. 
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05/09/2017 Pauta: Guia de Creditação da 

Extensão.  

Informes: Retorno sobre a reunião 

(em 25/08) com as Pró-Reitoras 

Profas. Isabel e Raiane com a 

presença da Profa. Maria Angélica 

Minhoto; Agendamento dos eventos 

nos campi para apresentação do Guia 

de Creditação da Extensão 

Profa. Simone faz um breve relato da reunião do dia 25/08 e as preocupações da 

Karin com relação à necessidade de um dispositivo legal durante o período de 

experiência dos cursos (36 meses) e se isso significaria ou não uma mudança na 

matriz. Profa. Simone informa que o entendimento na reunião foi de que uma 

vez que não ocorreriam mudanças de UC, nem inclusão, nem exclusão e nem 

alteração na carga horária, não haveria necessidade de uma disposição 

transitória. Karin comenta sobre a validação das atividades e sobre os 36 meses 

que os cursos terão para avaliar o melhor momento para consolidar a 

curricularização no PPC. Ela entende que será um processo de experimentação 

e depois consolidação. Coloca também que os cursos que precisarem criar UC, 

ainda que implementassem mudanças, teriam que observar as alterações na 

matriz e as tramitações do PPC dentro do período de 36 meses. Comenta que 

durante a fase de experimentação a ProGrad observará a melhor forma de o 

PPC demonstrar a curricularização.  

O Prof. Renato informou que a reunião na EPM acontecerá no início de novembro 

em data a ser confirmada. 

A próxima reunião da Comissão foi agendada para o dia 19/09/17 às 9h00 para 

elaboração da apresentação que será usada em todos os eventos nos campi para 

apresentação do Guia de Curricularização. 

 

19/09/2017 Pauta 1. Guia de Curricularização; 2. 

Cronograma de Reuniões com as 

CAEC; 3. Coordenação e Vice-

Coordenação da Comissão de 

Curricularização.  

Informes 1. Reuniões e Eventos 

sobre a Curricularização; 2. Mesa 

Curricularização no Congresso 

Unifesp; 3. Resolução. 

Profa. Simone informou se reuniu com o Sr. Ruy Palmeiro, da SAG/ProGrad, a 

fim de solicitar a inclusão da curricularização no planejamento do calendário 

2018 da graduação. No entanto como a Resolução não foi ainda homologada pelo 

Consu, ele solicitou um memorando das duas Pró-Reitorias (graduação e 

extensão) formalizando solicitação dessa inclusão. Ele informou que é a 

secretaria dos Campi que alimenta o sistema.  

Quanto à versão final do Guia, optou-se por trocar o termo “creditação” por 

“curricularização”, conforme discussão feita na reunião anterior.  

Foi deliberado pela Comissão de Curricularização que os atuais interlocutores 

dos campi ratificassem a sua indicação junto às Câmaras de Extensão e de 
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Graduação para integrarem a Comissão de Acompanhamento ou que elas 

indicassem um novo representante do campus.  

Ressaltou-se a importância de o representante dos campi ser uma pessoa que faça 

interlocução entre as duas Câmaras, de Graduação e de Extensão, garantindo 

assim os informes nas duas instâncias.  

Definiu-se também os slides que comporiam a apresentação da comissão nos 

eventos nos campi e a profa. Simone se incumbiu de finalizar a apresentação e 

enviá-la a toda comissão.  

 

31/10/2017 Pauta: 1. participação da Comissão 

nos eventos nos campi para 

apresentação do Guia; 2. Composição 

da Comissão de Acompanhamento. 

Encaminhamentos: 

Definição dos membros da Comissão de Acompanhamento: 

Karin Schoen – Regulação/ProGrad 

Sergio Stoco – Regulação ProEC 

Angela Capozzolo – CPAP/ProGrad 

Simone Nacaguma - PPS/ProEC 

Erika Santangelo – interlocutora Baixada Santista 

Ligia Azzalis – interlocutora Diadema 

Denise Stringhini – interlocutora São José dos Campos 

Cledson Akio Sakurai - interlocutor Zona Leste 

Renato Nabas – interlocutor EPM 

Sônia Vigeta - interlocutora EPE 

Odair Paiva – interlocutor Guarulhos 

Augusto Aigner– representante discente 

OBS>: Não houve indicação de representação do campus Osasco 

 

Integrantes da Comissão de Acompanhamento, referendados pelas Câmaras de 

Graduação e de Extensão e Cultura, para informe no COEC e CG de novembro. 

 

Encaminhou-se que é preciso reforçar junto às Câmaras de Graduação e de 

Extensão que o fluxo de demandas para a Comissão de Acompanhamento deve 
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respeitar as instâncias (docentes encaminham questões via coordenação de 

cursos/Câmaras de Graduação/Extensão com articulação e mediação dos 

representantes dos campi na Comissão). Isso visa organizar as demandas e a 

agenda de reuniões, bem como afirmar/fortalecer as instâncias de 

representações (Câmaras e interlocutores dos campi). 

 

As reuniões desta nova comissão permanecem nas manhãs de terça-feira. 

 

Finalização do texto do Relatório Final da Comissão de Curricularização para 

informe no primeiro CG e COEC de 2018, disponibilização no site ProEC (aba 

curricularização). 

 

 

3. REUNIÕES E EVENTOS NOS CAMPI COM PARTICIPAÇÃO DA COMISSÃO (2017) 

a) Apresentação do Guia para Curricularização da Extensão e discussão da proposta nos campi 

 

CAMPUS DATA PARTICIPANTES ENCAMINHAMENTOS 

Baixada Santista 26/10/2017 Comissão: Érika, Denise e 

Simone 

Campus: direção acadêmica, 

chefias de departamento, 

coordenadores de cursos e de 

projetos e programas de extensão. 

Cursos farão discussão interna. 

Agendarão novo evento no campus para discutir a 

curricularização da extensão. 
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Diadema 09/11/2017 Comissão: Ligia e Simone 

Diretor Acadêmico: João Miguel 

de Barros Alexandrino 

 

Chefes de Departamentos: Daniel 

Rettori (Química), Patrícia 

Linardi (Ciências Exatas e da 

Terra), Cristiane Reis Martins 

(Engenharia Química), Wagner 

Batista (Ciências Farmacêuticas), 

Luciana Caperutto (Ciências 

Biológicas), Edson A. Adriano 

(Biologia Evolutiva), Lilia 

Courrol (Física e Matemática). 

 

Membros da Câmara de 

Graduação: Karin Argenti Simon 

(Coordenadora da Câmara), 

Edimar C. Pereira (Coordenador 

Curso de Farmácia), Leonardo 

Siqueira (Coordenador do Curso 

de Química e Química Industrial), 

Ana Gouw (Coordenadora do 

Curso de Ciências – Licenciatura), 

Alessandra Pereira (Coordenadora 

do Curso de Engenharia 

Química), Kátia Ribeiro (Docente 

do Curso de Engenharia 

Química), Mariana A. de Moraes 

(Vice-Coordenadora do Curso de 

Encaminhamentos Gerais: 

Muitos docentes apontaram a necessidade de serem 

realizadas oficinas sobre o que é extensão e como 

escrever um programa/projeto de extensão no primeiro 

semestre de 2018. Essas oficinas poderão ajudar no 

processo de curricularização da extensão nos cursos de 

graduação do campus.  

 

Encaminhamentos específicos: 

 

Curso Ciências Ambientais 

Começará a curricularização da extensão com o projeto: 

Práticas ambientais entre as comunidades tradicionais no 

Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo Picinguaba, 

Ubatuba, SP. 

 

Unidades Curriculares (UCs) 

envolvidas  

CH de extensão 

ECOLOGIA DE POPULAÇÕES 

E COMUNIDADES 

8 

SAÚDE E MEIO AMBIENTE 12 

CIÊNCIAS ATMOSFÉRICAS I 12 

CIÊNCIAS ATMOSFÉRICAS II 12 

MODELAGEM DE 

PAISAGENS 

8 
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Engenharia Química), Carla 

Bruniera (Docente do Curso de 

Ciências Biológicas). 

 

Membros da Câmara de Extensão: 

Susan Pantaroto de Vasconcelos 

(Vice-Coordenadora da Câmara 

de Extensão). 

 

 

Guarulhos 26/09/2017 Comissão: Raiane, Denise, Érika e 

Simone 

Campus:   Direção Acadêmica e 

42 participantes de todos os 

departamentos. 

A CAEC de Guarulhos, sob a coordenação da profa. 

Andrea Barbosa, informou que não recebeu demandas 

nem questões depois do evento e que haverá reunião 

ordinária da Câmara no dia 21/11/2017 e há um ponto de 

pauta sobre as possíveis questões de cada Departamento 

do campus e que se houver alguma demanda do campus 

ela informará a Comissão de Curricularização. 

Informou ainda que a coordenação da CAEC de 

Guarulhos enviou a todos os Departamentos do campus 

a lista de todos os projetos e programas em atividade na 

EFLCH e que os representantes dos Departamentos na 

CAEC levaram a importância de realizar o estudo 

interno dos cursos e propostas de curricularização. Por 

fim, informou que é possível adiantar que os 

Departamentos de Ciências Sociais, História e Letras 

fizeram reuniões com o NDE e Comissão de Curso e já 

estão encaminhando a questão. 
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O encaminhamento geral do campus foi de que, após 

o evento, cada departamento, mobilizado pelo seu 

representante na CAEC, iria se reunir com as Comissões 

de Curso e NDE para discutir a implementação da 

curricularização. 

 

Avaliação do evento pela CAEC:  

O encontro foi relevante no sentido de esclarecer o que é 

a curricularização, por ser um momento para conhecer a 

Câmara de extensão e para dar oportunidade para 

conhecer todo o processo necessário para sua 

implementação. As críticas foram em relação aos 

exemplos trazidos. Ambos os exemplos apresentados 

mudaram o PPC e criaram novas disciplinas o que, de 

fato, não compactua com a ideia preliminar de 

reconhecer a vocação extensionista nas UC já existentes. 

 

Osasco 20/10/2017 Comissão: Ligia, Karin e Simone 

Campus: direção acadêmica, 

coordenação CAEC e 

coordenadores de cursos. 

 

São José dos Campos 07/11/2017 Comissão: Denise, Ligia, Fabrício 

e Simone 

Campus: Participantes: 

participaram da reunião cerca de 

20 docentes entre coordenadores 

de curso, representantes do 

Principais questões: a principal questão tratada foi a 

carga horária atribuída aos docentes nas disciplinas 

extensionistas. Esta questão surgiu no departamento a 

partir da proposta de duas UC extensionistas no Campus. 

Justifica-se a questão pelo pouco tempo que a comissão 

de atribuição do departamento teve para conhecer e 

debater o assunto. Outras questões associadas, como se a 
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departamento, câmaras de 

graduação e extensão, alguns 

membros de NDE de cursos, um 

representante da CPPD, 

professores interessados, além de 

representantes da comissão de 

curricularização. 

preparação para as ações extensionistas poderiam ser 

contadas como horas de extensão nas UC e se a 

interação com empresas poderiam ser consideradas 

como extensão, também foram levantadas.  

 

Encaminhamentos: foram iniciadas várias conversas de 

esclarecimentos com o departamento, câmaras de 

graduação e extensão. Os conselheiros do departamento 

têm uma grande preocupação com a participação efetiva 

dos docentes nas atividades de extensão dentro das UC, 

visto que a legislação exige que a carga horária atribuída 

ao docente seja cumprida presencialmente. Assim, para 

evitar problemas neste sentido, o departamento solicitou 

que não sejam criadas UC com 100% de carga 

extensionista. Além disso, considerando o número justo 

de docentes que o campus tem para cumprir as UC 

obrigatórias, solicitou que não sejam criadas novas UC 

para cumprir os 10% de extensão, mas que as atividades 

sejam propostas em UC já existentes. Assim sendo, o 

departamento entendeu que a carga horária das UC 

extensionista contará integralmente aos docentes 

responsáveis. Finalmente, um importante esclarecimento 

sobre a obrigatoriedade dos 10% foi feita durante a 

reunião: os cursos devem oferecer os 10% na grade, mas 

os alunos não são obrigados a cursar essa quantidade de 

horas para a integralização. No caso do BCT, que possui 

grande maioria de UC eletivas, isto trará uma maior 

flexibilização e possibilidade de implementação dos 

10% em UC existentes. Assim sendo, a proposta inicial 

do BCT está sendo revista para uma abordagem híbrida, 
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com uma UC extensionista de 72h baseada somente em 

programas e projetos e as demais horas em UC já 

existentes. Algumas propostas já estão em conversações 

iniciais. 
 

 

São Paulo - EPM 27/11/2017 Comissão: Raiane, Érika, Ligia e 

Simone (+ CPAP/ProGrad) 

Cursos farão seus estudos internos. 

São Paulo - EPE 27/11/2017 Comissão: Raiane, Érika, Ligia e 

Simone (+CPAP/ProGrad) 

O curso de Enfermagem fará alterações no PPC em razão 

de mudanças nas diretrizes do curso e aproveitará este 

momento de revisão para analisar as possibilidades de 

curricularização da extensão no curso. 

 

 

b) Reuniões com os Cursos de Graduação sobre a curricularização da extensão e estudos internos realizados pelos cursos 

 

 

 

CAMPUS 

 

CURSO 

 

Participou reunião com a 

Comissão 

 

Enviou estudo da matriz ou formulário 

 

 

Baixada Santista 

Serviço Social  Sim  

Psicologia Sim  

Terapia ocupacional Sim  

BACHARELADO 

INTERDISCIPLINAR EM CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA DO MAR 

Sim  

Educação Física Sim  

Nutrição Sim  

http://www.unifesp.br/campus/san7/institucional/campusbs/departamentos/ciencias-do-mar
http://www.unifesp.br/campus/san7/institucional/campusbs/departamentos/ciencias-do-mar
http://www.unifesp.br/campus/san7/institucional/campusbs/departamentos/ciencias-do-mar
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Fisioterapia  Sim  

    

São José dos Campos Ciência e Tecnologia BCT   Sim Sim 

Ciência da Computação     

Matemática Computacional   

Engenharia de Materiais Sim  

Engenharia da Computação Sim  

Biotecnologia   

Engenharia Biomédica   

    

 

 

Osasco 

Administração Sim Sim 

Ciências Atuariais Sim Sim 

Ciências Contábeis Sim  

Ciências Econômicas Sim Sim 

Relações Internacionais Sim  

Eixo Comum Sim  

    

 

 

 

Diadema 

Farmácia  Sim  Sim  

Química Industrial  Sim Sim 

Química  Sim Sim 

Ciências Ambientais Sim Sim 

Ciências – Licenciatura Sim  Sim  

Ciências Biológicas Sim Sim 

Engenharia Química Sim Sim 

    

São Paulo Enfermagem Sim   

 Fonoaudiologia Sim  

 Biomedicina Sim  

 Medicina Sim  
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 Tecnologia Oftálmica Sim   

 Tecnologia em Informática em Saúde   

 Tecnologia em Radiologia   

    

Guarulhos História da Arte  - Bacharelado Sim Sim 

 Filosofia - Bacharelado e Licenciatura  Sim  

 História - Bacharelado e Licenciatura  Sim  

 Ciências Sociais - Bacharelado e 

Licenciatura  

Sim  

 Pedagogia  - Licenciatura    

 Letras - Habilitação em Português Sim  

 Letras - Habilitação em 

Português/Espanhol 

Sim  

 Letras - Habilitação em 

Português/Inglês 

Sim  

 Letras -  Habilitação em 

Português/Francês 

Sim  

 Letras -  

Bacharelado/Licenciatura 

Sim  

 

 

 

 

 

4. Resultado do estudo das matrizes pelos cursos – dez/2016 

 

CAMPUS CURSO Participou reunião 

Comissão 

PARECER 

http://www.unifesp.br/campus/sao/camaragrad/cursos/bt-tec-of
http://www.unifesp.br/campus/sao/camaragrad/cursos/bt-tec-inf
http://www.unifesp.br/campus/sao/camaragrad/cursos/bt-tec-rad
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Baixada Santista 

Serviço Social  Sim  

Psicologia Sim  

Terapia ocupacional Sim  

Bacharelado Interdisciplinar em 

Ciência e Tecnologia do Mar 

Sim  

Educação Física Sim  

Nutrição Sim  

Fisioterapia  Sim  

    

São José dos Campos Ciência e Tecnologia BCT   Sim Curso 2.400 h (PPC 2014) 

Já realiza 240h de caráter extensionista. 

2 programas e 3 projetos de extensão vigentes 

Ciência da Computação     

Matemática Computacional   

Engenharia de Materiais   

Engenharia da Computação   

Biotecnologia   

Engenharia Biomédica   

    

 

 

Osasco 

Administração Sim Curso: 3.330h 

PPC 2014 

Possibilidades atuais: 120h (UC fixas) 

Faltam: 210h 

1 Projeto de Extensão vigente e 2 Programas. 

A grade atual do curso será modificada no 1º 

semestre de 2017 para realizar pequenos ajustes 

em função da entrada de novos docentes e para 

acomodar os 10% do total de horas do curso em 

extensão. 
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O curso considera que até junho de 2017 já 

deverá ter uma proposta final aprovada na 

Comissão de Curso e no NDE para que seja 

apreciado e aprovado pelos conselhos 

superiores. A proposta é que a nova Matriz 

Curricular do Curso de Administração seja 

iniciada em 2018-1. 

Ciências Atuariais Sim Curso: 3.000 h 

PPC 2016 

Não houve identificação de horas 

extensionistas na matriz curricular 

Ciências Contábeis Sim  

Ciências Econômicas Sim Curso: 3.060 h 

PPC 2015 

Identificadas 8 UC de caráter extensionista 

(180h); faltam 126h. 

 

Possibilidades: 

Foram identificadas 8 UC de potencial 

extensionista que poderiam ser vinculadas a 

novos projetos de extensão. 

 

Dificuldades: 

Revisão do PPC e criação de novos projetos e 

programas de extensão. 

 

Relações Internacionais Sim  

Eixo Comum Sim  
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Diadema 

 

Farmácia  

 

Sim  

 

Carga horária total: 5.125 h. 

Revisão do PPC: 2014/2015. 

 

Possibilidades: 

Incorporar programas e projetos de extensão já 

existentes em algumas UCs; 

Propor programas e projetos que envolvam 

algumas UCs. 

 

Dificuldades: 

100 ingressantes no curso no período noturno; 

Verba para as atividades extensionistas. 

 

Química Industrial  Sim Química Industrial – CH total: 3.822 a 3.930 h 

Revisão do PPC: 2014/2015. 

Possibilidades: 

Programas e projetos que envolvam algumas 

UCs; 

Convênio Unifesp e CIESP. 

Dificuldades:  

Infraestrutura. 

 

Química  Sim  Carga horária total: 3606 a 4038 h 

Revisão do PPC: 2014/2015. 

Possibilidades: 

Programas e projetos que envolvam algumas 

UCs; 

Convênio Unifesp e CIESP. 

Dificuldades: 
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Infraestrutura 

 

 

Ciências Ambientais Sim CH total: 4012h  

PPC 2015/16 

Possibilidades: 

- organizar as UC que têm saída do campus em 

torno de um projeto de extensão. 

 

Dificuldades:  

- Infraestrutura 

- não adesão de alguns professores 

 

 

Ciências – Licenciatura Sim  CH total: 3.376 h. 

Revisão do PPC em andamento. 

 

Possibilidades: 

Incorporar programas e projetos de extensão já 

existentes em algumas UCs; 

Desenvolver programas e projetos que 

envolvam o campus nas áreas de saúde, 

ambiente e biodiversidade; 

Estimular a internacionalização da extensão. 

 

Dificuldades: 

Infraestrutura. 

 

 

Ciências Biológicas Sim Carga horária total: 3.820h 
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Revisão do Projeto Pedagógico do Curso: 2014 

para início em 2015. 

 

Possibilidades: 

Programas e projetos que envolvam algumas 

UCs. 

 

Dificuldades: 

Verba para as atividades extensionistas; 

Seguro de vida para os alunos que irão 

realizar atividades extensionistas fora do 

campus. 

 

Engenharia Química Sim Carga horária total: 4.182h 

Revisão do Projeto Pedagógico do Curso: 2016 

/2017. 

 

Possibilidades: 

Curricularizar 5% da carga horária total do 

curso até 2020 e chegar até os 10% em 2024; 

Analisar como foi a implantação da 

curricularização da extensão nos outros cursos 

de Engenharia Química, como por exemplo, na 

UFRJ; 

 

Dificuldades: 

Valorização das atividades extensionistas na 

carreira docente (Pró-Pessoas + CPPD); 

Infraestrutura; 
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Preocupação em não aumentar a carga horária 

do aluno. 

 

 

    

 

 

 

São Paulo 

Enfermagem Sim   

Fonoaudiologia Sim  

Biomedicina Sim  

Medicina Sim  

Tecnologia Oftálmica Sim   

Tecnologia em Informática em Saúde   

 Tecnologia em Radiologia   

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guarulhos 

História da Arte  - Bacharelado Sim CH: 2.790h 

279h creditadas em UC fixas (10h em cada) 

 

Possibilidades:  

Curso com grande vocação extensionista; 

Parcerias com museus e galerias; 

Parcerias com escolas do entorno para 

formação de professores. 

 

Dificuldades:  

Infraestrutura: 

a. uma reserva técnica, não exposta à 

insolação, dotada de um teleiro, uma mapoteca 

e de ar-condicionado; 

b. um ambiente de exposições, composto de 

uma ou mais salas climatizadas, 

adequadamente iluminadas e equipada com 

http://www.unifesp.br/campus/sao/camaragrad/cursos/bt-tec-of
http://www.unifesp.br/campus/sao/camaragrad/cursos/bt-tec-inf
http://www.unifesp.br/campus/sao/camaragrad/cursos/bt-tec-rad
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dispositivos expositivos (painéis, gabinetes e 

mesas de vidro); 

c. uma sala de documentação e administração; 

 

d. uma sala multiuso equipada como ateliê 

para restauro e estudo de técnicas artísticas; 

e. transporte para grupos e frete para materiais 

e obras; 

f. pleno funcionamento do campus aos 

sábados, com audiovisual e equipe de 

informática, limpeza, alimentação. 

 

 

Filosofia - Bacharelado e Licenciatura  Sim  

História - Bacharelado e Licenciatura  Sim  

Ciências Sociais - Bacharelado e 

Licenciatura  

Sim  

Pedagogia  - Licenciatura    

Letras - Habilitação em Português Sim  

Letras - Habilitação em 

Português/Espanhol 

Sim  

Letras - Habilitação em 

Português/Inglês 

Sim  

Letras -  Habilitação em 

Português/Francês 

sim  

Letras -  

Bacharelado/Licenciatura 

sim  
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5 PRINCIPAIS DIFICULDADES RELATADAS PELOS CURSOS 

 

CAMPUS DIFICULDADES 

Baixada Santista  

Diadema Infraestrutura;  

verba para saída do campus;  

seguro para alunos extensionistas. 

Guarulhos falta de espaço expositivo para História da Arte e adequação do espaço; 

pleno funcionamento do campus aos sábados, com audiovisual e equipe de 

informática, limpeza, alimentação; 

falta de equipamentos para atividades no Teatro Adamastor; 

verba para eventos e ações extensionistas; 

alterações dos PPC. 

 

Osasco  

São José dos Campos  

São Paulo  

 

6. ASPECTOS POSITIVOS DA CURRICULARIZAÇÃO OBSERVADOS NAS REUNIÕES COM OS CURSOS 

 

CAMPUS ASPECTOS POSITIVOS DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

Baixada Santista  



33 
 

Diadema - Reconhecimento das ações extensionistas já existentes nos cursos e no 

campus; 

- Ampliação, fortalecimento e reorganização do evento anual de extensão que 

já ocorre no campus; 

- Fortalecimento das parcerias dos cursos com instituições externas; 

- Enriquecimento da formação discente; 

- Internacionalização das parcerias. 

Guarulhos História da Arte: fomento e fortalecimento das parcerias do curso de História 

da Arte com instituições externas, o que abre possibilidades para futuros 

postos de trabalho para egressos do curso de História da Arte. 

Reconhecimento e fortalecimento das atividades extensionistas realizadas no 

campus com possibilidades de melhor organização e integração local. 

Fortalecimento e possível ampliação dos projetos e programas de extensão 

existentes no campus. 

Fomento de projetos e programas de extensão voltados para a formação de 

professores por meio de novas parcerias com escolas da educação básica do 

entorno do campus. 

Criação de um Centro de Línguas ampliaria a oferta de cursos de línguas 

(estrangeiras, Português e Português para estrangeiros) para a comunidade 

acadêmica e externa.  

 

Osasco Reorganização, ampliação e fortalecimento de semana extensionista do 

campus; 

Fortalecimento das parcerias já existentes e fomento de novas parcerias; 

Ampliação da possibilidade de internacionalização dos cursos de graduação. 

 

São José dos Campos Engenharias: ampliação e fortalecimento de Projetos e Programas de Extensão 

das Engenharias relacionados à reciclagem de materiais; 

Melhoria na qualidade de formação discente propiciadas pelas parcerias 

externas; 
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Parcerias podem constituir fonte de captação de recursos para financiamento 

de eventos de extensão, cursos e oficinas para a comunidade externa. 

São Paulo Biomedicina: possibilidade de fortalecimento e de ampliação de projetos de 

extensão do curso que visam à melhoria da qualidade de vida dos grupos 

sociais atendidos por esses projetos. 

 

 


